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Resumo 

O presente trabalho objetiva a socializar tese em construção, na relação da Educação Geográfica 

com a Educação Ambiental. Trata-se de uma pesquisa qualitativa sob a modalidade de Pesquisa-

Ação, com docentes de Geografia do ensino fundamental de uma escola estadual de Santa Maria 

(RS). Objetivos da pesquisa são construir com os docentes a compreensão da Educação Geográfica 

na perspectiva Socioambiental e analisar as transformações da prática pedagógica. A pesquisa 

discute, até este ponto, questões teórico-metodológicas sobre a Educação Geográfica e Educação 

Ambiental.  
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INTRODUÇÃO 

 

Aprender e ensinar a viver na civilização ocidental hoje supõe aspiração ao bem viver sob 

princípios de sustentabilidade da vida, na unidade homem-natureza. Daí a urgência da relação 

Educação-bem viver, no diálogo de áreas do conhecimento e saberes populares ou tradicionais, 

para o educando se qualificar a viver em prol da cidadania planetária a educação escolar precisa: 

“[...] introduzir na preocupação pedagógica o viver bem, o ‘saber viver’, ‘a arte de viver’, o que se 

torna cada vez mais necessário diante da degradação da qualidade da vida [...]” (MORIN, 2015).  

Sentimentos, valores e intencionalidades por ações do bem viver fundam a Educação-hoje; 

e a Educação Ambiental é urgente na construção de conhecimentos orientados por valores da 

cidadania socioambiental e da sustentabilidade local-global. Segundo Loureiro (2012, p. 102): 

 

[...] a Educação Ambiental é uma dimensão essencial do processo 

pedagógico, [...] no centro do projeto educativo [...] do ser humano, 

enquanto ser da natureza, e definida a partir dos paradigmas circunscritos no 
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ambientalismo e do entendimento do ambiente como uma realidade vital e 

complexa. 

 

Por integrar o processo educativo, a Educação Ambiental é dimensão transversal do 

currículo escolar, em relação direta com a Educação Geográfica: 

 

[...] no caso [...] da Geografia como ciência, o que se observa é uma [...] 

vinculação entre ela e o [...] ambiente – [...] a problemática ambiental, sendo 

esta uma das mais explícitas características da geografia [...]  

(MENDONÇA; KOZEL, 2009, p. 127). 

 

A Geografia escolar potencializa a Educação Ambiental em prol de sociedades e 

comunidades sustentáveis, à medida que gera compreensão criteriosa dos espaços de vida sobre a 

problemática socioambiental, focando interferências das práticas socioeconômicas sobre o meio 

ambiente. Assim, a Educação Geográfica contextualiza a Educação Ambiental na construção do 

mundo pelo homem, mediante o conhecimento dos fenômenos geográficos na perspectiva de onde, 

como e por que ocorrem.  

Essa orientação da Educação Geográfica corrobora a consciência espacial-cidadã do 

educando, no foco da cidadania socioambiental em vista de decisões responsáveis frente ao meio 

ambiente, patrimônio de todos. Essa visão da Geografia escolar exige um conhecimento em 

amplitude de complexidade: 

 

Nesse sentido está a validade da disciplina de Geografia no currículo da 

educação básica [contribuindo] para a compreensão [...] da dimensão 

espacial dos fenômenos [...], sob os aspectos do meio físico-natural e do 

humano-social, conexos e interdependentes; [...] a partir desse entendimento 

que os alunos terão condições de formar atitudes e desenvolver ações 

criteriosas [...] no seu cotidiano de vida (NOGUEIRA, 2009, p. 45). 

 

Impõe-se, pois, uma inovação do ensino e da aprendizagem de Geografia, desde o processo 

de formação docente na linha socioambiental: capacitar o educador a apoiar o educando na 

compreensão crítico-participativa da sua realidade de vida. Para tanto, se requer uma orientação 

teórico-metodológica da Educação Geográfica que conceba o meio ambiente como interação 

sociedade-natureza, além dos aspectos naturais. Aí entra a Geografia Socioambiental: “O termo 

sócio aparece [...] atrelado ao termo ambiental, para enfatizar o necessário envolvimento da 
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sociedade enquanto sujeito, [...] parte fundamental dos processos relativos à problemática ambiental 

contemporânea” (MENDONÇA, 2009, p. 126).  

É necessário que o ensino de Geografia foque valores e atitudes para práticas ambientais – 

ações individuais e sociais na natureza e nos ambientes construídos. Essa orientação 

sociopedagógica implica que os educandos desenvolvam valores, como: solidariedade, respeito pela 

sociobiodiversidade, colaboração na prevenção e solução de problemas nos espaços de vida; o 

respeito e reconhecimento identitário dos lugares de vivência e de pertencimento na comunidade 

planetária. Estes e outros valores referenciam o raciocínio geográfico dos educandos sobre 

condições biofísicas, sociais, ecológicas, culturais, econômicas e políticas de seus lugares e outros, 

em suas diferenças e semelhanças, quanto à potencialidades e problemas socioambientais. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa é qualitativa – Pesquisa-Ação via Círculos de Cultura. Estes, como espaços 

dialogais de conscientização sobre o processo educativo-pedagógico, em seu caráter político, “[...] 

os participantes discutem seus problemas, se organizam e pensam ações concretas para atingir 

resultados de interesse do coletivo” (FREIRE, 1980, p. 141). A Pesquisa-Ação é assumida como 

processo de intervenção coletiva, por participantes ativos e objetivando a realizar possíveis 

mudanças numa dada realidade (DIONNE, 2007). 

A pesquisa será feita com professores de Geografia da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Professora Celina de Moraes, na Comunidade Estação dos Ventos, do Bairro Km 3, 

Santa Maria, RS. Parte-se dos resultados da pesquisa de Mestrado (2012), que tratou problemas 

socioambientais dessa Comunidade, tendo a escola como um dos atores sociais. 

Nesse viés, a pesquisa tem por questão norteadora: como o diálogo entre Educação 

Geográfica e Educação Ambiental pode contribuir para a formação continuada de professores de 

Geografia na Escola Celina de Moraes de Santa Maria-RS, em vista da realidade local? Desse 

modo, objetiva-se a construir com os professores de Geografia, dos anos finais do ensino 

fundamental, uma compreensão da Educação Geográfica em integração com Educação Ambiental, 

com foco nas mudanças conceituais e de orientação da prática pedagógica pelos docentes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ausência de pesquisas sobre Educação Geográfica-Educação Ambiental justifica esta 

pesquisa, para o avanço da Geografia escolar. Estudos bibliográficos evidenciam o valor da 
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construção do pensamento socioambiental pelos professores de Geografia, em vista da realidade 

ambiente dos educandos na sua formação de sujeitos atuantes no lugar onde vivem. 
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